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RESUMO

Esta comunicação é uma síntese da minha dissertação de mestrado que teve por objetivo estabelecer relações entre o desempenho do aluno na Educação Profissional e os conhecimentos matemáticos por ele constituídos durante a Educação Básica. Participaram desta pesquisa doze alunos e cinco professores de uma escola técnica da rede particular de ensino e, tomando-se como base a literatura sobre Educação e Trabalho, foi realizada a análise dos dados coletados durante um ano de atividades destes alunos e professores. Nesta análise percebemos que os objetivos tanto do aluno como da educação estariam presentes nas respostas procuradas. Pôde-se concluir que a falta de conhecimentos matemáticos se reflete no perfil do técnico formado na Educação Profissional: uma formação fragmentada durante a Educação Básica acaba por propiciar uma formação técnica apenas parcial.

INTRODUÇÃO

Durante muitos anos, desde 1973, mantive uma estreita relação com a Educação Profissional. Primeiramente sendo aluno de curso técnico, depois trabalhando durante 10 anos na função de técnico em eletrônica e, posteriormente, atuando como professor de Matemática em diferentes cursos técnicos de grau médio.

Percebi, durante esse tempo, que alguns professores das disciplinas técnicas atribuíam à falta de conhecimento matemático o desempenho insatisfatório do aluno num curso técnico. Procurei analisar a matemática que me fora necessária para exercer a atividade de técnico, mas não vi ali um vínculo suficiente para me indicar possíveis soluções para o programa de Matemática destes cursos técnicos. Acredito que os conteúdos na vida profissional, na prática da função técnica, devem passar em segunda via. São construções mentais edificadas que, subjetivamente, auxiliam na análise e decisões objetivas. Exemplificando isso, na atuação prática de um técnico eletrônico, ao verificarmos a aplicação da 1ª lei de Ohm, onde temos:

V =  R . I

Na prática são imediatas as conclusões de que:

· mantida a tensão (V) e reduzindo-se a resistência (R), haverá um aumento da corrente (I);

· a corrente (I) é inversamente proporcional à resistência (R).

Dessa maneira, passei a ter interesse em verificar a relação entre o conhecimento matemático e a formação técnica de nível médio. Com essa finalidade, em 2000, ingressei como aluno regular no Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática na UNESP de Rio Claro, sob a orientação do Prof. Dr. Antonio Carlos Carrera de Souza. Meu projeto de pesquisa buscava estabelecer relações entre conhecimento matemático e formação profissional, entre a matemática e o trabalho; a defesa da minha dissertação de mestrado
 aconteceu em agosto de 2003. 

A EDUCAÇÃO PARA O TRABALHO

 A formação para o trabalho, a Educação Profissional, agora tratada com destaque na nova LDB, nos remete à Escola do Trabalho e à experiência soviética no desenvolvimento da escola politécnica. Uma experiência única e tão grande que justifica olhares mais atentos sobre os educadores russos.  Dentre eles Pistrak
, um dos responsáveis pelo nascimento desta nova escola, cuja experiência foi registrada, em 1923, no livro Fundamentos da Escola do Trabalho
.

Pistrak colocou o trabalho como a base da educação comunista, considerando-se os objetivos gerais da educação. Esse trabalho possibilitaria o encaminhamento da criança, desde o início, à atividade socialmente útil, despertando nela as emoções e impulsos necessários à transformação do estudo passivo para a consciência da aquisição de conhecimentos, como o meio necessário para a formação de indivíduos que continuariam a luta revolucionária. Os objetivos da Escola do Trabalho eram claros: a escola era a arma ideológica da revolução e era preciso lutar e construir ao mesmo tempo – lutar pela manutenção do socialismo, ao mesmo tempo em que o construíam. 

Na questão do ensino, Pistrak mostrou que era preciso que os professores especialistas abandonassem antigas concepções tradicionais, pois o objetivo do ensino não poderia ser a ciência pura. Nem o trabalho, nem os conhecimentos constituem fins em si mesmos: o trabalho é a participação ativa na construção social dentro e fora da escola; a ciência é a prática generalizada e sistematizada que orienta o trabalho de forma que cada indivíduo tenha e ocupe um espaço - o trabalho é a prática baseada em teoria. Deveriam constar dos programas somente o que fosse necessário à compreensão da realidade. A matemática, por exemplo, deixaria de lado a função de polir o cérebro e amolecer o pensamento, o que era justificado pelos velhos métodos da escola russa. Da matemática seria recolhido o essencial para o estudo das ciências naturais contemporâneas. O método de trabalho seria a concentração do ensino em torno de grupos de fenômenos constituídos em objeto de estudo – o método dos complexos. O resultado seria uma educação ativa que concretizaria a ciência, isso só seria possível com a introdução do trabalho na escola, um trabalho social, uma produção real e útil.

Sabemos que é no trabalho que acontece a relação entre o homem e a natureza e é pelo trabalho que o homem e a natureza são transformados. A educação, também vista como um trabalho, se consolida como uma ação prática de transformação social. Desta maneira, nenhum fenômeno pode ser estudado de maneira isolada sem que sejam levados em consideração os outros fenômenos que o rodeiam e nele interferem. Considerado sob a óptica das ligações e dependências com os circundantes, qualquer fenômeno pode ser justificado.

Essa é a visão que Pistrak utilizou ao considerar a educação na nova escola soviética. Quando ele comentou a organização do ensino segundo o método dos complexos, deixou claro que os conteúdos não poderiam ser estudados de maneira isolada, mas em conjunto com todos os outros conhecimentos, que estão inter-relacionados e que interferem neste conteúdo estudado. 

Segundo Pistrak, era preciso ter claro que as crianças não se preparam para viver, já vivem. Não se preparam para serem membros da sociedade, já são. A Escola do Trabalho não estudaria o trabalho externo a ela, mas o trabalho humano como uma participação efetiva de todos, deixando evidente para professores e alunos que:

“As ciências não se fecham em si mesmas; o sentido dos estudos científicos deve ser compreendido não no término do ensino, mas durante o próprio ensino. Enfim, o sistema do complexo pressupõe (e é uma hipótese justa) que cada disciplina escolar analisa uma parte determinada de uma matéria geral concreta, propondo-se, antes de tudo, a dar ao aluno o domínio dos métodos experimentais próprios das ciências” (PISTRAK, 1981, p.120).

Registrei aqui, de maneira sucinta, a experiência vivenciada e idealizada por Pistrak, que se mostrou fundamental na análise de dados da minha pesquisa, pois demonstrou que um discurso de há oitenta anos pode vir ao encontro de algumas nossas expectativas em relação à Educação. Essas considerações foram feitas sem se esquecer de que um mesmo discurso, antes revolucionário, torna-se inócuo quando fora de seu tempo e lugar.

A experiência de Pistrak aconteceu em meados da década de 20 e, nessa época, a preocupação com a educação pelo trabalho e para o trabalho não se verificava aqui no Brasil. Durante aproximadamente seis décadas, entre 1930 e 1990, os projetos realizados no Brasil, visando a efetivação de uma Educação Profissional, mostraram-se descontínuos e infrutíferos. 

A atual LDB reformulou a Educação Profissional e, agora, nos Parâmetros Curriculares Nacionais podemos verificar a ênfase dada ao estudo interdisciplinar e a importância representada pelo trabalho na escola, pontos de intersecção com a Escola do Trabalho que se mostram interessantes por constituírem semelhanças, verdadeiras ou aparentes.

A Escola do Trabalho deveria acostumar o aluno “a analisar e a explicar seu trabalho, de forma científica, ensinando-lhe a se elevar do problema prático à concepção geral teórica, a demonstrar iniciativa na busca de soluções” (PISTRAK, 1981, p. 76). O objetivo era um saber completo, não separado em o saber do dominado e o saber do dominante.

A atual realidade escolar brasileira não possibilita à classe trabalhadora este saber completo, comentado por Pistrak. Ao fragmentar o ensino, a escola legitima a divisão entre o trabalho manual e o trabalho intelectual, que acontece dentro do sistema de produção capitalista. O problema da escola está no processo educativo sem qualificação, um trabalho escolar fragmentado em que os conteúdos estão fora da realidade e completamente desvinculados da prática, de um trabalho socialmente útil. Para alterar esta realidade é preciso que a escola saia do imobilismo em que se encontra, engessada por questões formais. (Kuenzer, 2001).
A ciência parece estar desvinculada do trabalho comum. O conhecimento científico elaborado e sistematizado é alcançado apenas por uma minoria da população, sendo esta responsável pelo planejamento do trabalho e pela criação de máquinas e sistemas de automação industrial. A produção científica desse modo pertence ao capital, assim como as máquinas e os sistemas automatizados, cujo objetivo é o aumento de produtividade e como conseqüência o lucro do próprio capital.

Na escola, a classe trabalhadora não tem acesso ao saber, o mundo da escola e o mundo do trabalho seguem caminhos distintos.  

“Na medida que a escola é desqualificada para a classe dominada, para os filhos dos trabalhadores, ela cumpre, ao mesmo tempo, uma dupla função na reprodução das relações capitalistas de produção: justifica a situação dos explorados e, ao impedir a acesso ao saber elaborado, limita a classe trabalhadora na sua luta contra o capital. A escola serve ao capital tanto por negar o acesso ao saber elaborado e historicamente acumulado, quanto por negar o saber social produzido coletivamente pela classe trabalhadora, no trabalho e na vida”. (Frigotto, 2001, p. 224).

A escola que interessa a classe trabalhadora é aquela que encontre a unidade entre o teórico e o prático. Ou seja, a escola que poderia vir ao encontro daqueles a quem é negado o acesso ao saber, deveria fazer a combinação do trabalho produtivo com o ensino, a vinculação entre trabalho e ciência, assim como na Escola do Trabalho de Pistrak. 

A PESQUISA

A proposta da minha pesquisa foi verificar os conhecimentos matemáticos de um grupo de alunos concluintes do Ensino Médio, como estes conhecimentos afetam o desempenho do aluno na Educação Profissional e de que modo são observados pelos professores das disciplinas técnicas.

Este trabalho foi desenvolvido como um estudo de caso, em que participaram os alunos ingressantes no Curso Técnico em Mecatrônica
, em agosto de 2000, e um grupo de professores da Escola X, onde esse curso foi realizado e da qual eu era, na época, o coordenador do Ensino Médio.

 A opção pelo estudo de caso exigiu que fosse levado em consideração todo o contexto no qual o objeto de pesquisa estava inserido. Tentou-se, então, delimitar um contorno em que estivessem todas as pessoas, todas as circunstâncias e todos os fatores que, de algum modo, pudessem exercer alguma interferência no caso estudado. Conforme argumenta André (1984), num estudo de caso a compreensão se dá a partir e em função dos dados obtidos, por intermédio de observações, entrevistas, gravações e documentos, buscando apresentar diferentes pontos de vista acerca do caso estudado, considerando-se para isso várias fontes de informações. Assim a pesquisa, descrita em detalhes na dissertação, se desenvolveu em 11 passos seqüenciais e constou de entrevistas gravadas, documentação dos alunos, avaliações, observações e conversas informais dentro do ambiente escolar.

O objetivo não foi estabelecer um resultado padrão com o qual se possa posteriormente classificar, de modo generalizado, outros alunos no que diz respeito aos conhecimentos matemáticos constituídos por eles durante a Educação Básica, ou ainda quais conteúdos matemáticos são essenciais para que um aluno possa se desenvolver satisfatoriamente num curso técnico. Por este motivo foi feita uma opção pela pesquisa qualitativa, em que o tempo para a coleta de dados foi necessariamente longo, realizando-se um demorado trabalho de observação do caso estudado em várias situações dentro da instituição, procurando ter sempre um olhar para todas as direções. 

O ENSINO FRAGMENTADO

Os alunos ao ingressarem no Curso Técnico em Mecatrônica na Escola X tinham motivações relacionadas com a oportunidade de trabalho, embora com enfoques diferentes. Para alguns, que já haviam concluído um outro curso técnico, representava uma nova oportunidade de estágio que poderia se transformar num emprego efetivo, outros buscavam o curso técnico pela primeira vez como uma maneira de inserção no mercado de trabalho. De qualquer forma, todos estes alunos tinham objetivos evidentes e, por isso, procuraram apresentar o melhor desempenho possível. Existia o interesse de se obter todos os conteúdos oferecidos durante o curso, o que representa um diferencial no resultado final dos estudos. 

  Esta constatação foi fundamental ao se verificar se os alunos conseguiram relacionar conhecimentos matemáticos na resolução de problemas específicos das disciplinas da área técnica e percebeu-se que todos eles conseguiram estabelecer tais relações. Pôde-se ir além - foram verificadas duas situações distintas, que podem ser detalhadas:

1. a primeira diz respeito a alunos que já haviam estudado um determinado conteúdo matemático, mas que vieram a entendê-lo realmente quando se evidenciou um objetivo real e prático para este conteúdo até então apenas teórico, isto é, quando o conhecimento matemático foi responsável pela explicação de uma parte de algum fenômeno estudado. 

2. a segunda se refere aos alunos que desconheciam algum conteúdo matemático e conseguiram superar esta dificuldade, demonstrando um esforço pessoal para isso. O que os motivou para este trabalho foi um objetivo imediato e evidente, ou seja, o aprendizado de uma determinada disciplina técnica; dessa forma, o aprendizado de um conhecimento matemático e a relação dele a uma outra área foram realizados paralelamente.

A maneira como os conhecimentos matemáticos constituídos pelo aluno ingressante na Educação Profissional afetam o desenvolvimento nas disciplinas técnicas se funde com a questão de como os professores da área técnica reagem à falta de algum conhecimento matemático por parte deste aluno.

Os professores, trabalhando individualmente, decidem, também de forma individual, o andamento e o desenvolvimento das diversas disciplinas dentro do curso. Assim, quando o professor de Eletrotécnica, ao perceber que a maioria dos alunos não conhecia o Conjunto dos Números Complexos e não dispondo de um tempo hábil para desenvolver este conteúdo durante as aulas, resolveu fazer o estudo de Circuitos em Corrente Alternada sem a utilização dos números complexos, embora a notação científica de um valor em corrente alternada é dada na forma de número complexo. Tem-se, então, este estudo fragmentado. Também quando o mesmo professor opinou que o estudo do Cálculo Integral e Diferencial, realizado com estes alunos no 1º semestre do curso, poderia ser substituído por uma revisão geral de matemática, percebe-se outra fragmentação. Ele afirmou que não haveria prejuízos se o aluno não tivesse os conceitos do cálculo e que ao mostrar, por exemplo, o valor médio de “uma meia onda” na corrente alternada, ele poderia dizer aos alunos: “olha, o valor médio de uma meia onda é essa área aqui, que se calcula por cálculo de nível superior” quando o aluno poderia realizar o cálculo utilizando os conceitos de integral definida, se esse conteúdo fosse oferecido. 

Complementando esse fato, verificou-se que o professor de Metrologia também era da opinião de que o estudo do Cálculo poderia ser substituído por uma revisão geral de matemática. Segundo ele, se o aluno soubesse o conteúdo do Cálculo seria um técnico melhor preparado, mas não haveria essa necessidade, pois o trabalho do técnico poderia ser realizado através de fórmulas prontas, sem necessidade de cálculos, apenas de resultados empíricos. Dessa maneira, ele não via a necessidade do estudo do cálculo, “a não ser que a questão fosse formar o melhor técnico possível”. 

Assim sendo, as diversas disciplinas acabaram, de forma compartimentada, propiciando uma formação técnica fragmentada. É dessa maneira que os professores reagem à falta de conhecimentos matemáticos por parte dos alunos ingressantes; é nesse sentido que eles afirmam que este “não saber matemático” afeta o andamento do curso. Não afeta o aluno individualmente, age no desenvolvimento geral do curso que, utilizando os conhecimentos matemáticos parciais apresentados pelos alunos no ingresso, acabam por fragmentar também as disciplinas técnicas, oferecendo novamente um conhecimento apenas parcial. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao terminar a pesquisa pude observar que os conhecimentos matemáticos constituídos durante a Educação Básica acabam por se refletir no perfil profissional que o aluno apresentará ao concluir o curso técnico, e, conseqüentemente, na função que ele ocupará dentro do mercado de trabalho. Uma formação técnica fragmentada fará com que o profissional tenha apenas um conhecimento parcial do trabalho a desempenhar. 

Neste curso técnico da Escola X, seria plenamente justificado um trabalho interdisciplinar, no qual a Matemática também deveria estar presente, mesmo considerando-se que os alunos haviam anteriormente concluído o Ensino Médio e, supostamente, já teriam então estudado os conteúdos matemáticos necessários para o aprendizado das diferentes disciplinas técnicas. Poderia ter acontecido um planejamento no qual os diversos professores do curso estabeleceriam os pontos reais de contato das diferentes disciplinas, definindo as relações indispensáveis que unem todas elas e, mostrando as relações recíprocas existentes entre fenômenos diferentes, justificariam a transformação de um fenômeno em outro, conseguindo um aprendizado através da síntese, que só é possível quando o aluno tem o conhecimento global de tudo que faz parte da realidade estudada e de tudo que nela interfere. 

 Também não deve ser desconsiderado que os conhecimentos matemáticos exigidos durante todo o curso técnico não foram muito além de conceitos básicos, esse fato possibilitou que os alunos pudessem suprir, durante o curso, as lacunas provocadas pelo desconhecimento de algum conteúdo exigido. Ao mesmo tempo, estes alunos, ao apresentarem a ausência de algum conteúdo básico, indicam para o problema do acesso aos conhecimentos matemáticos durante a Educação Básica. 

Pode-se resumir os problemas levantados por vários alunos referentes ao modo como eles tiveram acesso aos conhecimentos matemáticos, durante a Educação Básica, em “poucos conteúdos estudados”, “conhecimentos não aprofundados”, “alunos desinteressados” e “professores desmotivados”. Percebeu-se que estas questões estão atreladas a uma outra, também levantada pelos professores que participaram desta pesquisa: “a falta de objetivos para os conteúdos matemáticos estudados”. No estudo da matemática, o distanciamento entre teoria e prática produz alunos desinteressados e professores desmotivados. Os conteúdos matemáticos da maneira como são trabalhados em sala de aula, ou seja, sem continuidade, sem que se perceba qualquer vínculo entre teoria e prática, se mostram cada vez mais estranhos ao aluno, que não encontra motivos para obtê-los. 

Mas antes da procura por uma nova metodologia para o ensino da matemática, Pistrak nos indica uma necessidade maior e mais urgente: “O trabalho na escola não pode ser concebido sem que se considerem os objetivos gerais da educação”. (PISTRAK, 1981, p. 86).

A educação brasileira estabelecendo a exclusão de uma maioria do saber socialmente elaborado, desvinculando ciência do trabalho e teoria da prática, se mostra infrutífera diante das aspirações de uma maioria que a procura. A escola se mostra desnecessária, quando não o é na verdade; é preciso que ela se constitua numa possibilidade real de acesso ao saber e assim passe a ser vista.

Uma vez conhecido o objetivo da educação, e não sendo ele apenas um novo discurso, a realidade atual brasileira será estudada a partir do estabelecimento das relações entre as diferentes disciplinas e o mundo do trabalho. Esse seria então o momento da escola buscar na matemática os conteúdos necessários para o estudo da nossa realidade, propiciando o acesso a conhecimentos que, pela dinâmica do estudo das diferentes disciplinas, se mostrariam indispensáveis aos alunos.  
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� Título da dissertação: “A formação matemática de nível médio: reflexos na Educação Profissional”.


� M.M.Pistrak (1888 – 1940).


� O exemplar de “Fundamentos da Escola do Trabalho” utilizado neste trabalho é o da Editora Brasiliense (São Paulo), publicado em 1981 e com uma introdução de Maurício Tragtenberg. No decorrer da pesquisa encontramos uma outra edição, da Editora Expressão Popular (São Paulo), sem a introdução de Tragtenberg e publicada em 2000.





� Na Escola X, o curso técnico é seqüencial ao Ensino Médio, ou seja, destinado a alunos que já tenham concluído o Ensino Médio em outras instituições de ensino.





